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			PREFÁCIO




			A degradação do organismo humano, quando submetido a longos períodos de inatividade, prova ser necessário mover-se. A imobilidade produz degeneração, doenças e tristezas dos mais variados tipos. Para realizar a vida, precisamos nos movimentar. Essa é uma condição dos humanos, mas não só dos humanos. Temos um desenho corporal que sinaliza a motricidade e, mais particularmente, a locomoção. Aos homens não é dada a faculdade de nascer, crescer e morrer no mesmo lugar, como as árvores e os fungos. Os humanos precisam deslocar-se, considerando que não vêm a eles o alimento, a reprodução e o abrigo. Assim, a realização da vida, no caso dos seres humanos, exige o esforço de mover-se, quer segmentariamente, quer transportando-se de um lugar a outro. A presença humana no planeta Terra, portanto, manifesta-se como todas as outras presenças vivas, isto é, corporificada, materializada, a fim de atender às condições específicas da natureza. Só sendo corpo é possível estar na Terra. É preciso considerar, porém, as características de cada presença viva corporificada, entendendo por corpo o conjunto complexo de possibilidades de vida que marca a existência de um ser. A corporeidade é, consequentemente, uma condição existencial dos seres vivos no mundo que conhecemos. No caso dos humanos, ela supõe a motricidade, sua possibilidade ética (creio que podemos dizer assim) de preservação e realização da vida. 




			Esses humanos, na sua originalidade entre os seres vivos, possuem alguns atributos particulares que os distinguem de outros seres. Chama a atenção, especialmente, sua capacidade de imaginar. Ao contrário das outras produções humanas promovidas por órgãos especializados, tais como bílis, sangue e lágrimas, absolutamente palpáveis, a imaginação produz aquilo que só seu produtor pode perceber; as demais pessoas só saberão dos produtos quando ele os comunicar. Da imaginação saem as imagens, configurações formadas a partir do que captam os sentidos, nada que possamos constatar materialmente. E essa imaginação, ao longo de milhares e milhares de anos de existência humana, fez um esforço especial para ampliar os poderes extremamente precários de realização de esforços físicos. O que são os seres humanos, do ponto de vista motor, comparativamente aos outros animais? No entanto, essa fantástica usina de criações que convencionamos chamar de imaginação multiplicou incomensuravelmente as possibilidades de produção do organismo humano. E essa excepcional capacidade humana de imaginar denuncia, de um lado, nossa fragilidade – constitui a especialidade que pode compensar a incapacidade do organismo humano em suas necessidades de se adaptar ao mundo e realizar a vida. De outro lado, a imaginação denuncia a necessidade de termos de aprender para viver, ao contrário dos outros animais. Não nascemos sabendo, não somos guiados pelos instintos. Se nascemos com eles, são substituídos largamente pela cultura produzida por nossas experiências de aprendizagens. Não nascemos dotados sequer de coordenação motora, exceto os reflexos, suficientes para produzir atitudes inteligentes. Cada coordenação, a partir do nascimento, é construída como resultado de interações com o meio ambiente, todas no sentido de solucionar problemas de adaptação. Lembro, nesse caso, que as primeiras aprendizagens são fruto de uma relação direta de necessidade, entre o querer pegar algo e a satisfação desse querer, por exemplo, entre o querer mamar e a realização do desejo de saciar a fome, e assim por diante. Destaco que são boas aprendizagens, geralmente muito bem-sucedidas, o que nem sempre ocorre, anos adiante, quando a educação torna-se artificial, transforma-se num conjunto planejado de ações para ensinar determinados conteúdos. Talvez devamos refletir sobre a hipótese de que a educação formal desconsidera, com frequência exagerada, as aprendizagens que ocorrem no começo da vida, como, por exemplo, a relação das crianças com suas mães; e, nesse ponto, acredito que a mãe é a principal educadora de cada um de nós. 




			Creio ser possível dizer que o destino do homem lhe reserva algumas condenações, tais como ser livre e ter de aprender algo a cada novidade. Assim como a velocidade do guepardo define sua sobrevivência, o modo de usar a imaginação para aprender define a vida do ser humano. Durante algum tempo, os primeiros dois anos de vida, aproximadamente, não é a imaginação que define as aprendizagens, mas uma estreita relação corporal com as coisas e o amparo familiar. A partir do momento, porém, em que a imaginação passa a predominar entre os atributos humanos, as aprendizagens sofrem fortíssimas interferências dos sistemas artificiais de educação, especialmente a escola, o mais importante sistema formal de ensino. Na escola, como todos sabemos, a educação recorre a saberes especializados, disciplinados, no mais das vezes, oriundos de conhecimentos científicos. 




			Enfim, considerando tudo o que foi dito anteriormente, educa-se para a vida, uma vez que nossa tarefa é aprender a viver. Ou seja, qualquer que seja a disciplina escolar, o objetivo maior de todas elas é ensinar a viver. Supõe-se que aprendendo matemática o aluno obterá melhores recursos para viver. O mesmo se pode dizer do português, da geografia ou da educação física. Cada disciplina, de sua parte, participa da educação para a vida com sua cultura própria. 




			No caso da educação física, ela teria um papel decisivo na formação dos seres humanos, uma vez que educaria todos para viver corporalmente, para desenvolver aquilo que chamamos de corporeidade, isto é, o atributo que permite ao ser humano estar no mundo. Assim como qualquer outra disciplina escolar, a educação física precisa definir seus conteúdos. No caso deste livro, os autores optaram pelo esporte. Deram a ele não o conceito reduzido que habitualmente tem; ao contrário, ampliaram-no, de forma que, antes de ser excludente, integra todos num projeto educacional. Nas palavras dos autores:




			Nota-se nossa empreitada para ressignificar o conceito de esporte, missão primeira do professor de educação física no ensino médio, ambiente mais que adequado para fomentar esse tipo de reflexão. Passo seguinte a essa ressignificação é a vivência do esporte como possibilidade da busca da cidadania, contribuindo na construção de uma ética humana. 
Para o entendimento claro do que denominamos esporte, lembramos que consideramos prática esportiva uma atividade física ou um exercício realizado com intencionalidade, em que haja regularidade e controle da atividade. Dessa forma, esporte é um conceito muito mais amplo que participar de uma modalidade esportiva. Assim, são esportistas o ser que dança, que luta, que executa movimentos ginásticos com regularidade, com controle e de forma livre e consciente, bem como as pessoas que andam ou correm diariamente, por livre iniciativa e com controle dessas atividades.




			Creio que, para um trabalho dirigido ao ensino médio, foi uma boa escolha. O esporte talvez seja o jogo na sua manifestação mais socializada, o jogo que mais exige um entendimento formal, uma visão formalizada e virtual das coisas. O esporte é um projeto de futuro e alinha-se a um projeto de vida. Fazer as coisas por esporte permite ao ator a folga, o suspiro, o hiato livre de pressões que dá espaço às criações. O esporte é, por sua natureza, um tema gerador e um veículo educacional excepcional, não só por aquilo que ele contém em si mesmo, como por aquilo a que ele pode conduzir.




			João Batista Freire




			INTRODUÇÃO




			As teorias educacionais, de forma geral, valorizam o trabalho coletivo, considerando-o um dos pressupostos para uma aprendizagem cidadã. O presente livro é fruto de dois projetos que se desenvolveram nessa vertente, durante quatro anos, num trabalho que contou com a participação de professores universitários, professores da rede oficial de ensino do estado de São Paulo, alunos do curso de graduação em educação física e de escolas do ensino médio, todos com suas histórias de vida ligadas à cidade de Piracicaba, no estado de São Paulo, e à Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep), reunidos em torno de uma pesquisa educação-ensino financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp).




			O trabalho coletivo – possível, como comprova este escrito –, foi prazeroso nos contatos e nas trocas de experiências ocorridas quinzenalmente para análise e discussão de aspectos teóricos relativos à temática do projeto e para vivenciar os workshops criados pelos professores da universidade e da rede de ensino com os acadêmicos bolsistas do projeto, acrescidos das idas às escolas para a realização da pesquisa entre os alunos do ensino médio. O prazer pode ser constatado porque, no decorrer do período, poucas foram as vezes em que os componentes faltaram, garantindo aos encontros a energia necessária para o longo trabalho de dois anos.




			Textos foram lidos, oficinas executadas e experiências práticas testadas. Enfim, houve reuniões de subgrupos para a construção do repertório que, por sua vez, passou pela avaliação do grande grupo com o objetivo de dotá-lo de um padrão a ser colocado à disposição dos professores de educação física que militam no ensino médio.




			E por que a preocupação com o ensino médio? É fato que existe, na atualidade, uma vasta bibliografia a respeito da educação física escolar, bem como uma produção de dissertações e teses em programas de mestrado e doutorado na área, à disposição da comunidade. No entanto, essa produção se torna restrita quando o alvo é o ensino médio, deixando os professores desse ciclo de escolarização com dificuldades de encontrar um rumo para o desenvolvimento desse componente curricular.




			No contexto de um trabalho coletivo, de uma troca de experiências, de um contato efetivo entre formação e atuação profissional, de sugerir um exemplo e não um modelo a ser incrementado como possível componente curricular – educação física no ensino médio –, o presente livro se inscreve, estruturado em três grandes partes.




			Na primeira parte, “Corporeidade e esporte no ensino médio”, apresentamos as justificativas de optarmos por eleger os temas corporeidade e esporte como estruturantes para a educação física no ensino médio. Corpo e esporte são fenômenos complexos que necessitam ser entendidos e vivenciados para a busca de autonomia, em todos os sentidos, daí a importância da associação desses assuntos com temas geradores que sejam relevantes aos jovens em sua realidade existencial. 




			Na segunda parte, denominada “A metodologia do projeto”, é relatada a vivência dos sujeitos nos projetos em toda a sua trajetória, isto é, os contatos iniciais, os encontros, as alterações de rota, inclusive justificando a escolha da metodologia de pesquisação, a produção das propostas, a pesquisa entre os alunos do ensino médio, o experimentar coletivo das atividades constante desta obra.




			Na terceira parte, intitulada “Repertório de atividades”, sugerimos ações a serem aplicadas aos três anos do ensino médio, não como novidade, mesmo porque os conhecimentos específicos da educação física não devem ser alterados por serem importantes e muito bons, mas apenas colocando valores e princípios que devem gerir a ação docente, ação solicitada em grande parte pelo interesse dos discentes verificado durante a pesquisa realizada. No repertório de atividades, partimos, como pressuposto básico, dos conhecimentos específicos da educação física (jogos, esportes, lutas, ginásticas, danças), descritos na forma de aulas, com seus objetivos, com sua estratégia de desenvolvimento, com o material necessário para o desenvolvimento delas, inter-relacionados aos temas escolhidos pelos alunos do ensino médio. 




			Todos os envolvidos nesses projetos têm a clareza de que a proposta aqui apresentada é uma das possibilidades de trabalho com o ensino médio e não a única opção. Por sinal, a metodologia utilizada exigia uma atitude de respeito à pluralidade do pensar e do agir, considerada condição primeira para o saber ouvir, analisar e decidir.




			É importante ainda salientar, por último, a participação fundamental da Fapesp para o desenvolvimento dos projetos. Sem o apoio dessa fundação, esta pesquisa não seria possível. Também aqui se faz uma menção importante. Normalmente pesquisas são realizadas, e suas conclusões são disseminadas por meio de artigos em revistas especializadas da área. Nossa opção por divulgar o trabalho em livro, além evidentemente do volume de informações, deve-se à constatação de que a grande maioria dos professores de educação física não tem acesso a revistas especializadas, digitais ou impressas.




			É posição do grupo participante dos projetos que o livro seria a forma mais direta de comunicação com os docentes da rede, o que esperamos acontecer. A proposição está feita e, como sempre, sua aplicação deve levar em consideração uma frase pequena, mas muito significativa para a ação dos professores de educação física no ensino médio, de Merleau-Ponty: “A máquina funciona; o corpo vive”. Que sempre respeitemos a corporeidade dos alunos nas aulas de educação física como aquela que busca a transcendência ou a superação mediada pelo sentido humano do existir. 




			PARTE I
CORPOREIDADE E ESPORTE NO ENSINO MÉDIO




			Os fenômenos corporeidade e esporte são complexos e, quando associados, exigem de nós um tratamento que satisfaça o entendimento dessa complexidade. Então, trazer isso para o contexto do componente curricular educação física, desenvolvido no ensino médio, requer cuidados especiais para não tornar essa iniciativa mais uma proposta teórica que não terá chances de ser vivenciada no dia a dia dos alunos e dos professores desse grau de escolarização.




			Não se propõe a elaboração de uma episteme sobre corporeidade e sobre esporte, empreitada necessária, mas não para o caso em questão. Trata-se, sim, de apresentar argumentos para um ressignificar do entendimento de corpo e de esporte que impera em nosso imaginário social, ressignificação que possa ser entendida no contexto do ensino médio.




			1. Educação física no ensino médio




			Após muito tempo, o ensino médio parece estar nas preocupações das autoridades educacionais do país, no sentido de promover mudanças e transformações que propiciem um desenvolvimento qualitativo do aluno. Isto é o que nos informa Mitrulis (2002, p. 218): “O ensino médio ocupa lugar de destaque, entre os diferentes níveis de ensino, quando se considera o conjunto de transformações pelas quais vem passando recentemente o sistema educacional do país”.




			Tais transformações ainda parecem ser muito tímidas, diante dos enormes problemas enfrentados pelo ensino médio. Há nele questões complexas e variadas, que não foram resolvidas e que dizem respeito a mudanças em âmbitos políticos, sociais e econômicos, para a expansão e melhoria dele (Krawczyk 2003).




			Atentando para os documentos legais e legítimos, vemos que o ensino médio deve proporcionar uma formação educacional digna e de qualidade aos educandos, uma formação que, além dos conteúdos próprios, promova o desenvolvimento de uma postura crítica e autônoma ante os embates da vida, postura fundamental para o exercício da cidadania. Ou melhor, como aliás propugna a própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB): “O aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento de autonomia intelectual e do pensamento crítico”. Apenas um ser dotado de autonomia de pensamentos pode dar opinião a respeito das situações adversas que ocorrem na sociedade e na vida, além de questioná-las, discuti-las e debatê-las. Somente um indivíduo capacitado intelectualmente tem condições de não ser alienado, política e socialmente, portador de informações irreais ou facciosas. O ensino médio, como parte da educação básica do cidadão, não pode se eximir dessas responsabilidades.




			Historicamente, no Brasil, essa fase de escolarização se dividia entre dois objetivos principais, o que, de certa forma, permanece até hoje: preparar para o vestibular e a entrada no ensino superior, por um lado, e preparar para a profissionalização e a ocupação do mercado de trabalho, por outro. Em ambos os casos, há trabalhos demonstrando os problemas para alcançar esses objetivos, pois os destinatários dessa demanda, universidade e mercado de trabalho, têm queixas comuns: alunos que não sabem raciocinar, escrever, não concebendo operações lógicas; profissionais desqualificados para o exercício de profissões; massa humana sem criatividade para solucionar problemas. Tudo isso sem considerarmos que, em ambos os casos, a formação se processava e ainda se processa de forma acrítica.




			Mesmo levando em conta o momento atual, no qual se pensa em profundas mudanças para o ingresso no ensino superior, continuamos, no ensino médio, à mercê dessa formação utilitarista, pois,




			(...) a prioridade dada a esse tipo de preparação acaba fazendo com que o conteúdo trabalhado seja somente aquele que é exigido para o sucesso dos alunos no processo seletivo de ingresso na educação superior, o que também pode reduzir o caráter mais humanístico e crítico dos conhecimentos ministrados, já que esses têm que se adequar ao formato e ao programa dos testes de vestibulares. (Abramovay e Castro 2003, p. 171)




			O quadro não se altera muito no que diz respeito ao ensino profissionalizante, como nos mostra Mitrulis (2002, p. 219):




			Nem o ensino médio propedêutico aos estudos superiores, em regra de currículo enciclopédico, recheado de conhecimentos poucos significativos, caracterizados por uma rala aderência à experiência dos alunos e aos desafios sociais, nem o ensino médio profissionalizante, estritamente voltado para o exercício de ocupações específicas no mercado de trabalho, respondem às expectativas atuais.




			Se, por um lado, identificamos os problemas do ensino médio, no que diz respeito a sua coerência interna, por outro, devemos lembrar que o aluno do ensino médio está em uma fase da vida de grandes transformações, decisões e de muitas incertezas, fato esse agravado pela diversidade sociocultural e socioeconômica desses jovens. A escola tem que estar atenta a isso, se a preocupação maior é o ato educativo.




			Uma das formas criadas para tentar atender à demanda dos jovens no ensino médio é a implantação dos temas transversais, presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do ensino fundamental, na expectativa de trazer para dentro da escola a realidade social. Esses temas não são fixos, cada escola pode e deve buscar as questões mais importantes para a sua realidade e a de seus alunos, bem como encontrar um entendimento dessas realidades e discuti-las em conjunto. Isso pode ser um bom caminho para se conseguir a associação de interesses entre educando, professor e escola. No entanto, a realidade desse projeto, até mesmo pela opção metodológica adotada e pela inexistência de temas transversais para o ensino médio, indicou o caminho para se trabalhar com temas geradores, recolhidos diretamente com a pesquisa discente. 




			A educação física, contemplada no artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), como componente curricular e “integrada à proposta da escola”, pode participar desse projeto interdisciplinar e transdisciplinar, realizando planejamento conjunto com outras disciplinas, sempre na expectativa de contribuir para a formação autônoma de seu aluno. Aliás, essa seria uma forma de reverter o quadro atual das aulas de educação física no ensino médio, pois estas passariam a ter maior significado aos alunos (Darido 2001).




			Esse planejamento integrado deve ser feito de maneira participativa, envolvendo alunos, professores, coordenação pedagógica, representantes da sociedade civil e outros, no sentido do trabalho para a construção de um projeto político-pedagógico que dê conta de alcançar seus objetivos, centrados estes em valores como ética, visão crítica, abordagem humana e competência profissional. 




			Apenas como um exemplo de um passo a frente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) da educação física no ensino médio sugerem um planejamento inclusivo para esse componente curricular, trabalhando de forma renovada, com o objetivo de superar a mera repetição das atividades do ensino fundamental, agora novamente trabalhadas no ensino médio, ou mesmo centrado nas meras práticas de treinamento de aptidões físicas.




			Daí nossa razão de propor uma forma de trabalho para a educação física no ensino médio que valorize os fenômenos corporeidade e esporte, assentados nos pressupostos da estrutura de temas geradores, como possível opção de trabalho aos professores de educação física nesse grau de escolarização. Claro está que para isso devemos especificar quais valores estão atrelados aos sentidos de corporeidade e esporte, o que descrevemos nos itens seguintes.




			2. O fenômeno corporeidade




			Por que é importante, na escola, abrir espaço para a discussão da corporeidade? A resposta a essa pergunta deve justificar o porquê da escolha de colocarmos esse ponto como uma das estruturas básicas para a ação e a reflexão da educação física no ensino médio.




			Gonçalves (1999) mostra que o corpo, no processo de civilização, desde as sociedades mais primitivas até a sociedade moderna, vai progressivamente perdendo a importância no processo de comunicação. Se, nas sociedades primitivas, o ser humano, para sua sobrevivência, dependia diretamente da acuidade de seus sentidos, da agilidade de seus movimentos, da rapidez de suas reações corporais, nas sociedades mais estruturadas, esses sentidos são depreciados, aumentando a instrumentalização do corpo e diminuindo a espontaneidade e a expressividade corporal.




			Em especial, a civilização ocidental desenvolve uma “descorporalização” do ser humano. Melhor dizendo, nas palavras de Gonçalves (1999, p. 17):




			Descorporalização significa, por um lado, que, ao longo do processo de civilização, em uma evolução contínua da racionalização, o homem foi tornando-se, progressivamente, o mais independente possível da comunicação empática do seu corpo com o mundo, reduzindo sua capacidade de percepção sensorial e aprendendo, simultaneamente, a controlar seus afetos, transformando a livre manifestação de seus sentimentos em expressões de gestos formalizados.




			Se associarmos o contexto da sociedade industrializada e a educação física, é possível identificar, no que diz respeito ao movimento, um objeto de nosso estudo e de nosso conhecimento, o porquê de a área enfocar, predominantemente, o esporte em seu sentido de exacerbação da competitividade. Ou ainda, recorrendo mais uma vez a Gonçalves (1999, p. 17), vemos o seguinte:




			Acompanhando o processo de civilização, crescem o planejamento e o cálculo, incompatíveis com espontaneidade e ações imediatas a impulsos. (...) Os movimentos corporais tornaram-se instrumentalizados, como se pode observar, por exemplo, na indústria, ao dissociar os movimentos corporais em partes isoladas para aumentar a produção. O mesmo acontece no esporte institucionalizado, no qual persistem as idéias de uma ilimitada manipulação e aperfeiçoamento do corpo e de uma quantificação das capacidades corporais.




			Como consequência, diz a autora, temos um corpo que, antes vivo, participante do ato criador de transformar a natureza, torna-se mecanizado, com tarefas automatizadas a cumprir, corpo deformado pela mecanização e pelas condições precárias de realização de movimentos.




			Olhando para a prática valorizada no esporte, identifica-se também esse quadro, no qual corpos são deformados para cumprir funções táticas e técnicas, explorados até a exaustão e, após o declínio do rendimento, descartados. Se o quadro hegemônico é esse, não significa que o problema está nos fenômenos corpo e esporte, e sim nos valores que socialmente lhes atribuímos. Daí a necessidade de a educação física escolar, no desenvolvimento de seus conteúdos, enfatizar a ressignificação do corpo e da prática esportiva. E isso é possível.




			Colocar a corporeidade como um dos fundamentos da educação física no ensino médio, associada ao esporte, significa poder contribuir, por meio da educação formalizada, para responder às preocupações de Kolyniak Filho (2007), quando nos alerta: Qual a necessidade de exercícios motores sistemáticos para diferentes pessoas? Por que valorizar apenas os vencedores na prática esportiva? Por que, quase sempre, as pessoas não se consideram hábeis para a execução de atividades como jogar e dançar? Quais os padrões estéticos valorizados em relação ao corpo que estão presentes nos meios de comunicação? Como se manifestam o respeito, a solidariedade, a amizade, o amor, ou também a violência, a opressão, o desrespeito, nas relações sociais concretizadas com a intermediação do corpo?




			A corporeidade, para ser entendida, requer mudança de valores, levando-nos a desconfiar do real ensinado hoje na escola. É necessária uma educação para saber ver, saber perceber, saber conceber e saber pensar. Temos que desmistificar o real escolarizado, aquele que ainda parece fator de segurança, pois é verificável e centra-se na racionalidade. Para isso, lembramos Morin (1986, p. 88):




			Um antigo real, que acreditávamos seguro, verificável, racional, está agonizando. De fato, ele continha sonho, era alucinatório e histérico, (...) Precisamos começar descobrindo que a idéia está doente, que o pensamento está doente, que o real está doente. (...) Podemos, portanto, partir dessa primeira conscientização e começar a caminhada sem medo de tudo reconsiderar a fundo.




			Desmistificar o real escolarizado, por meio do componente curricular educação física, é reconhecer que o corpo só existe graças às dádivas, dívidas e dúvidas, como expressa Lima Junior (2007), que grassam no dia a dia da vida, em suas tensões de conquistas e perdas.




			A educação física no ensino médio deve, no que diz respeito à corporeidade, apresentar como o corpo tem sido visto e tratado na história ocidental, desde a Grécia clássica até hoje, mostrando que a materialização do conceito de corporeidade pode ser uma forma de resistência à cultura do hiperconsumo, à imposição de uma estética pasteurizada, ao narcisismo sem limites, adentrando a uma forma de ser-no-mundo, pelo exercício de uma vida autônoma, crítica e criativa (Gallo 2006).




			A sociedade moderna centra sua leitura de mundo na perspectiva do iluminismo, em que a mais-valia se baseia nas relações de causa e efeito. Isso implica uma educação do corpo dirigida para os aspectos cognitivos, valorizando a mente e as abstrações necessárias para os manejos simbólicos, como afirma Inforsato (2006), na construção de um corpo-cabeça, corpo esse submetido ao domínio de técnicas derivadas da ciência. Soma-se a isso, na modernidade, seu caráter funcionalista, e vemos a hierarquia institucionalizada: os seres mais preparados são os que acumulam saberes eruditos; os que ocupam postos intermediários se destacam pelo saber técnico-científico; os postos inferiores destinam-se aos corpos que executam os trabalhos. 




			Em outras palavras, ainda nos dizeres de Inforsato (2006): em primeiro lugar, o homo sapiens; em segundo, o homo faber, permanecendo o homo demens e o homo ludens na penumbra, numa clara manifestação de que o pensamento é a essência que precede a existência. A mente pensante é que comanda o corpo, instrumento subalterno a ela.




			Para a propagação dessa forma de ver e de aceitar o mundo, temos a escola, que, ao trabalhar o corpo, valoriza partes deste e não sua totalidade.




			Na escola, o corpo se resumia aos olhos, para decodificar os sinais da linguagem escrita impressa no quadro-negro e nos textos; às mãos, para reproduzir a leitura decodificada; e ao cérebro, para ordenar e memorizar as etapas, os conceitos e as operações exigidos por essa forma de socialização. Para isso o corpo deveria ficar por períodos inteiros acondicionado em fileiras, separado em carteiras, em ambientes compartimentados, junto com outros tantos corpos seguindo os comandos de professores que estavam legitimados pelo Estado para transmitir os conhecimentos, os conteúdos que, na maioria das vezes, estavam muito além das exigências ordinárias da vida social em curso. (Inforsato 2006, pp. 101-102)




			Analisar, discutir, refletir, vivenciar o fenômeno corporeidade, no ensino médio, por meio da educação física, é contribuir para o entendimento de um corpo que pensa, que se relaciona com outros corpos, que sustenta projetos individuais e coletivos, que tem sonhos, sentimentos, razão, e que busca a vivência concreta da cidadania. E isso é corporeidade, razão de colocá-la como objeto de estudo pelos conhecimentos específicos da educação física.




			Está na hora de nos apropriarmos do alerta de Merleau-Ponty (1994, p. 14) e de o divulgarmos, por intermédio da educação física a ser aprendida na escola: “O mundo é não aquilo que eu penso, mas aquilo que eu vivo; eu estou aberto ao mundo, comunico-me indubitavelmente com ele, mas não o possuo, ele é inesgotável”.




			Moreira et al. (2006) nos mostram que corporeidade aprendente deve reconhecer que todo desenvolvimento verdadeiramente humano significa, antes de tudo, o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie humana. Apoiados nas ideias de Morin (2000), os mesmos autores lembram que a corporeidade aprendente, neste novo século, deve abandonar o conceito unilateral que define o ser humano pela racionalidade, pela técnica, pelas atividades utilitárias e pelas necessidades obrigatórias. É necessário que se vejam, no ser humano, suas características antagonistas, como sábio e louco, trabalhador e lúdico, empírico e imaginário, econômico e consumista, prosaico e poeta.




			

3. O fenômeno esporte




			Tal qual o fenômeno corporeidade, o esporte apresenta a história de um entendimento paralelo aos valores que caracterizam o trato com o corpo. Daí a necessidade imperiosa de também ressignificar o entendimento desse fenômeno, o que pode ser missão da educação física no ensino médio.




			Nossos argumentos sobre uma proposta conceitual de esporte, num sentido plural, vêm estruturados na argumentação de Jorge Olímpio Bento, em vários de seus escritos. Um primeiro entendimento dessa trilha pode ser pinçado em suas palavras: “Entendo o desporto como um conjunto de tecnologias corporais, sendo o uso destas balizado por razões e padrões culturais e por intencionalidades, metas e valores sociais” (Bento 2006, p. 155).




			A educação física escolar, em todos os níveis de escolarização, sempre esteve atrelada à prática esportiva, sendo esta o conteúdo mais desenvolvido nessa disciplina curricular ao longo do tempo. Mais ainda, até o momento presente, o que se vê são projetos governamentais de implantação na escola de uma proposta de esporte que, de um lado, visa forjar campeões, e, de outro, essa mais adequada, de propor a participação de projetos de iniciação esportiva a todos os discentes. Apesar desse esforço governamental em todos os níveis, desde a federação, passando por estados e municípios, o quadro permanece inalterado e os projetos não são efetivados.
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